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O feijão (Phaseolus vulgaris) é um excelente alimento para a nutrição humana, considerado um dos alimentos mais completos em nutrientes, e consumido no mundo todo. Um dos desafios da agricultura é aumentar a produção de alimentos, com a finalidade de suprir as necessidades de uma população crescente nas próximas décadas. Portanto é fundamental o uso de recursos que melhorem a capacidade das plantas de resistir a períodos de deficiência hídrica e possam aumentar a produtividade das culturas, podendo a aplicação de vitaminas ser um desses recursos. Sendo assim o presente trabalho teve por objetivo avaliar os efeitos da aplicação exógena de tiamina sobre o desenvolvimento e produtividade da cultura do feijão IAC 1849 Polaco. O experimento foi implantado e conduzido nas dependências da Fazenda Experimental da Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul, Unidade de Cassilândia, em casa de vegetação. O delineamento utilizado foi de blocos ao acaso com quatro repetições, constituído por um genótipo de feijão, com e sem deficiência hídrica, e com e sem aplicação de vitamina (tiamina) via foliar. Cada unidade experimental foi constituída por um vaso contendo 10L de solo e duas plantas de feijão cada, totalizando 32 vasos, o potencial de água no solo de 100% da CC foi considerado como controle, e 70% da CC foi considerado como deficiência hídrica, a aplicação da vitamina foi realizada com auxílio de um pulverizador costal pressurizado com volume de calda de 200 L ha-1, nas concentrações, 0,0 (sem aplicação) e 100 ml L-1, a imposição da deficiência hídrica foi realizada no estádio de desenvolvimento V4 e foi levada até o final do ciclo da cultura. A aplicação da vitamina ocorreu no primeiro dia de imposição da deficiência hídrica. Foram avaliados: altura de planta, diâmetro, massa seca de folhas e caule, área foliar, número de grãos por planta e peso de grãos por planta. Os dados foram submetidos à análise de variância, e as médias comparadas pelo teste de Tukey, ao nível de 5% de probabilidade. Observou-se que a deficiência hídrica reduziu a altura, diâmetro, massa seca e área foliar, e não houve influência significativa da aplicação da tiamina no número de grãos por planta e peso de grãos por planta. Conclui-se que a aplicação de tiamina não foi eficiente em reduzir os efeitos da deficiência hídrica na morfologia das plantas de feijão.
PALAVRAS-CHAVE: Phaseolus vulgasis L.; vitamina B, estresse hídrico.
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